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na coleta e tratamento dos dados, colhidos em diferentes reg1oes do Estado de São 
Paulo. Tudo isto , numa linguagem que, fugindo ao hermetismo de certos trabalhos 
científicos, procura fazer-se compreensível ao leitor não iniciado. Objetivo, em têrmos, 
alcançado. 
João Baptista Borge s Pereira 
* 
Estu dos sôbre a Etnologia do Ultra1nar Português. Vol. 3. 240 págs., ilustraçõ es. Co-
leção Estudos, Ensaios e Documentos, n.0 102. Junt a de Investigações do Ul-
tramar. Lisboa, 1963. 
Enc ontram-se reunidos neste volume seis trabalhos relativos a aspectos culturais 
dos povos da Guiné Portuguêsa , que , exceção do primeiro, são fruto de trabalho de 
campo. 
Abr e o livro "Subsídios para o estudo da tecelagem na Guiné Portu guêsa", de au-
toria de Maria Emília de Castro Almeida e Miguel Vieira, trabalho alentado , ocupan-
do as páginas 15-102. Após estudar a bibliografia, de interê sse histó rico, relativa à 
tecelagem na região, os autores se ocupam dessa atividade entre os Manjacos, os 
maiores tecelões atuais. Analisam a influência européia que se faz sentir nessa in-
dústria , as possíveis origens do tear africano - a asiática e a portuguêsa, que não 
é provável - tecendo considerações de ordem sociológica em tôrno da divisão sexual 
do trabalho e da situação do tecelão na sociedade. Segue-se uma descrição porme-
norizada do tear. Lamentável é a ausência de uma caracterização dos gêneros de 
vida e do habitat dêsse povo, que viria a completar o quadro econômico e cultural, 
fornecendo assim uma visão melhor da importância dessa manufatura. 
Em "Do arrancamento da pele dos cadáveres e da necrofagia na Guiné Portu-
guêsa" (págs . 103-130), Antônio Carreira faz uma série de considerações históricas 
e etnográficas sôbre êste rito funerário, praticado tão somente pelos Manja cos, sem 
chegar a qualquer conclusão. Assim pergunta "se o descasque dos defuntos seria 
uma verdadeira modalidade dos ritos funerários dos Manjaco s ou se seria costume 
derivante ou substituto da antropofagia". 
Três tipos de mutilações genitais - circuncisão, excisão do clitóris e escarifica-
ções superficiais - são estudadas por Antônio Carreira em "Contribuições para o es-
tudo das mutilações genitais na Guiné Portuguêsa" (págs. 131-178). A circuncisão 
- "fanado" no linguajar da área - visa a "retirar ao indivíduo o caráter impuro e 
legitimar suas relações sexuais". Esta operação praticada simultâneamente com a ex-
cisão do clitóris, abrange a maior área da Guiné, sendo mais comum entre os povos 
do interior. Na zona litorânea domina quase que exclusivamente o "fanado", enquan-
to nas ilhas marítimas só se praticam escarificações superficiais no pênis, e, entre as 
mulheres, no abdômen e baixo ventre, forma simbólica de circuncisão. 
Em "Da morte entre os Brames" (págs. 179-198), José D. Lampréia procura es-
tudar de relance a origem dos Brames , dedicando maior espaço a ritos funerários 
(chôro, sacrifícios, amortalhamento etc.) e cemitérios, que nos parece têrmo impró-
prio, pois o local para enterramento nem sempre é o mesmo, sendo escolhido após 
prévio ritual. O presente trabalho é eminentemente descritivo, não condizendo com 
trabalhos anteriores do autor, onde faz análises judiciosas. 
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Seis são as tribos que usam do "bombalon,, - tambor falante - que muito 
lembra os trocanos dos indígenas da Amazônia, é o que nos diz W. A. Wilson em 
"Talking drums in Guiné" (págs. 199-222) . Seu uso mais freqüente é para anunciar 
nascimentos, mortes e o chamado às armas. O autor nos dá uma descrição porme -
noriza da do apa relho, do método de transmissão e dos tipos de sinais. Estudo meti-
cuioso, merece particular atenção dos lingüistas. 
O professor Antônio de Almeida realizou viagem de estudos a fim de levantar, 
com exatidão , os nomes dos povos da região, procurando usar , na medida do possí -
vel, a or tografia fonética. Um dos resultados foi o presente trabalho: "Sôbre a etno-
nírnia das populações da Guiné Portu guêsa" (págs. 223-240). Assim estuda os se-
guinte s patronímicos: Felupes 1 Baiotos, Banhuns, Cassangos, Manjaco s, Brames - ou 
l\1acanbas - Balantas , Biafadas, Mandingas, Fulas, Nalus, Bijagós, Sossos. 
De alguns textos do livro depreende-se que a administração portuguêsa procura, 
de maneira drástica , intervir nas práticas dos nativos. Esta atitude confirma que o 
europeu \'em tratand o a "ques tão social" da África como simples "questão colonial", 
sem levar em conta a maioria numérica da população negra, o que bem pode levar 
a uma degradação dos valores culturais nativos. 
Com esta coletâne a, o Ministério do Ultramar continua a tarefa que se propôs 
realizar: cobrir as lacun as existentes no que diz respeito aos estudos sôbre os povos 
das províncias ultramarina s, enriquecendo assinr a bibliografia etnográfica. 
Erasmo d' Almeida Magalhães 
* 
HOR ST HARTMANN: George Catlin und Balduin M6llhausen: zwei Interpreten der 
Jndianer des Alt cn lVestens . 156 págs., ilustrad0. Baessler-Archiv, 
Beitrage zur Võlkerkunde, herausgegebe n im Auftrage des Museums für Võlker-
kunde Berlin, Neue Folge, Beiheft 3. Berlim, 1963. 
Dentre os numerosos cronistas e viajantes que, desde a descoberta, visitaram ter-
ritóri os indígenas dos Estados Unidos, perpetuando com pincel e tinta a impressão 
que a paisagem e o homem do Nôvo Mundo lhes causara, Hor st Hartma nn selecionou 
um americano e um alemão para analisar criticamente suas contribuições para o co-
nh ecimento do índio americano no século XIX. Uma das razões que determinaram 
a csco!ha de George Catlin (1796-1872) e Balduin Mõllhausen (1825-1905) foi o fato 
de o Mu seu de Berlim possuir grande parte das obras originais dêstes viajantes, acessí-
veis po rtanto ao estudo pormenorizado do autor; além disso, Horst Hartmann sa-
lienta o interêsse despertado ultimamente nos Estados Unidos pelo estudo e publica-
<;ão do material pictórico relativo a índios americanos, e de sua valorização como do-
cumentos de uma época em que o contacto com a civilização não produzira ainda to-
dos os resultados que conhecemos. 
A bibliografia sôbrc George Catlin é bastante volum osa, em parte porque suas 
obras forn ecem fartas possibilidades de discussão. O autor do presente trab alho pro-
cura reconstruir a movimentada vida do pintor, que percorreu de 1830 a 1836 as re -
giões situadas a oeste do Mississippi, caracterizando-o como arguto observado r, re-
tr atista objetivo, embora influenciado por concepções errôneas, vigentes na época, 
relativas ao índio. Em Letters and notes on the manner3, customs, and condition of 
